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“Miserias da vida 
por Mario Matos 

seen meme, 

Prosseguindo com os meus 
artigos «Miserias da Vida,» 
vou ocupar-me hoje com um 
assunto que julgo de maxima 

urgencia de resolver em Pur- 
tugalo |: y 

E oda mendicidade' pelas 
tuas. 

É um facto que nos enver- 
gonha perante as grandes na- 
ções civilizadas, ver-mos por 
essas ruas, feiras e romarias, 

depararem-se a cada passo, de- 
ante da nossa vista, espectacu; 
los repugnantes, que não são 
mais do que verdadeiras mise- 
zias da vida, tendo como in- 
trepetes, crianças, homens e 
mulheres, cobertas de imun; 
«ias porcarias, e exibindo cha- 
gas inormes, envolvidas em 

panos velhos, sujos e ensan- 
grentados, para assim fazerem 
uuihor reclame, do seu triste 
olício. 

Isto não é proprio de na-j 
ções civilizadas! 

“Que aspecto pode o mosso 
«pais of>recer ão turista estran- 
giro, que principalmente na 
estação 'calmosa visita as en- 
cantadoras praias eternas de 
Portugal, quando de sí se a- 
beirar um desses mendigos 
que assima aponto, insistindo 
com lavoriosas palavras, até 
que lhe deetu uma esmola? 

De certo que o aspecto que 
isto oferece do turista que nos' 
visita, é verdadeiramente de- 
gradante, pelo que diz respei 
tora civilização. 

Para se desenvolver o turis- 
mo em Portugal, é pereciso 
antes de tudo, acabar termi- 
nantemente, e duma vêz para 
sempre, com essa falsa mendi- 
cidade ent pleno publico. | 

; e x 
Está claro, que eu não que- 

ro dizer com isto, que não e- 
xistam muitas pessôas despro- 
tegidas pela sorte; que implo- 
rava à caridade dos benfeito- 
res. 

Essas pessoas, são aquelas 
envergonhadas, que nas suas 

casas isolados, vivem a braços 
com as miserias da vida, e são 
essas que eu recomendo as al- 
mas caridosas, e que nos de- 
vem merecer toda a nossa com-|| 
paixão. . 

É tambem fregiiente ver-se, 
correndo pelas ruas, estenden- 
do a mão á varidade, bandost 

  

  

  

  

        ECOS DE CACIA, 
UM JANTAR EM HOMENAGEM AO NOSSO DIRECTOR 

A QUE ASSISTEM JORNALISTAS 

  

  

Como é do conhecimento dos leitores, o nosso querido director, sr. José 
Marques Damião, fui a Lisboa, em serviço dos Ecos de Cacia. 

Na estação do Rocio, era esperádo por graude número dos seus amigos e 
assinantes, o que ruito o sensibilizon. 

Em seguida, acompanhado do nosso redactor em Lisboa, sr. Anibal Cruz 
e do nosso ilustre colaborador sr. Carlos R. Santos, dirigiu-se de automovel pa- 
ra a residencia do nosso querido amigo sr. José Nunes Ferreira, onde foi ser- 
vido um jantar à que assistiram, além daquele e do nosso director, os dedica- 
dus amigos do Ecos de Cacia, srs. Joaquim Barata, José Figueirêdo Junior, 
Abel Nobre, Antonio Marques e Silva, Armindo de Abreu e José Luiz Barata, 

No final do jantar, usou da palavra o sr. José Nunes Ferreira, que saudou 
o visitante, de quem fêz o maior dos elogios, cotno humem de bem, que hunta 
a terra que o viu nascer, 

Seguiu-se O nosso camaráda de redacção Anibal Cruz, que em largas 
considerações, mostrou quanto é dificilmanier um jornal em qualguer parte, 
pelas grandes despesas que acarreta e que na maioria dus vêzes não são com- 
pensádas. . 

E com enfusiásmo disse; 
Ao jornal Ecos de Cacia, deve mito o povo da terra, cujos interesses 

êle defende Não é um jornal político, mas o que também não deixa de sêr, é 
républicano, 

 As'ultimas palavras“do nosso camarada, foram abafadas com mma pro- 
longata salva de palmas, 

L vanta-se para falar o inteligente jornalista sr. Carlos Regueira Santos, 
que começou por dizer, não estar naquele momento a discursar como político 
ou orador de tribuna, estando sim, somente para saudar o sr. José Marques 

Damião, que pela primeira vez conhecia, mas de cujas altas qualidades de ca- 
rácter e honradez, estava informado. ' 

E com energia exclamou: 
Falou aqui, tum meu ilustre camarada em que os Ecos de Cacia, era alem 

de uma folha de informação é de defesa de interresses da terra que lhe dá o 
nome, era rêpublicano. Pois escusáva de êle o afirmar, porque como jorualis- 
ta, a sua pena só está «o lado daqueles que. vêm na- Républica o bem estar 
da sua Pátria, e para isso dão o melhor do seu esforço. «- E 

E terminando depois de entusiasmar os assistentes, disse: 
Um jornalista republicano, é sempre um sacrificado em defesa dos seus 

principios. . 
Mas um homem como José Marques Damião, que tem um jornal para 

pugnar pela sua terra, é prejudicado em duas causas a munetaria é ade sofrer mo- 
ralmente-com a inveja dos outros. | 

“O jornalista sr. Carlos Regueira Santos nas suas ultimas considerações 
foi abraçado pelo nosso director e assistentes. ; 

O sr. Abel Nobre, prestigioso primeiro sargento da Marinha de Guerra, 
agradeceu as relerencias feitas, à gloriosa corporação a que pertence e saudou 
nos jornalistas presentes, toda a imprensa. 

Voltou a falar o nosso camarada Anibal Cruz, que, em virtude do estado 

    

de Comoção em que se encontrava o nosso director, agradeceu as palavras que 
lhe foram dirigidas, para cujos oradores, José Marques Damião, só tinha as 
seguintes palavras, que lhe iam do fundo do coração, 

— «Muito e muito obrigado a todos!» 
Outros brindes foram feitos, que muito honram o nosso jornal e todos, 

quantos nêle trabalham. À a 
Também se dançou até de madrugada animadamente, ao som de uma 

explendida grafonola, que tambem nos deliciou com um disco, que nos deu o 
ensejo de ouvir a «Portuguesa, É 

Á familia de José Nunes Ferreira, que acumulou de gentilezas os visitan- 
tes, vão os nossos melhores votos de felicidade c de agradecimento. 

CONTINUA NA 2.º PAGINA   
  

ABERTAS 
de homens que se dizem ser 
desempregados, 

Todos os dias estamos a ver 
nos jornais, que isso não são 
mais do que quadrilhas de ma- 
landros que vivem á custa da 
caridade publica, 

Eu não procuro agóra, so- 
bre quais causas que provo- 
cam tal situação, nem tão pou- 

co observo o aspecto esplora- 
tivo que nos rodeia, E 

É certo que os meus caris- 
simos leitores não devem vêr 
neste meu artigo, alguma fal- 
ta de caridade da minha parte 
para com os jamintos. Não 
antes pelo contrario. Para os 
envergonhados, para os velhi- 
nhos já alquebrados pelo peso 
dos anos, para os aleijados fi- 
sicos, para toilos êstes, vai a 
minha profunda compaixão, 
todo o meu auxilio possivel, e 
toda a minha homenag m. O 
que eu não posso admitir —e 
o que me obriga a estrever 
estas linhas — é que se 
deixe andar em plena liberda- 
de, em trajos c atitudes inde- 
centes, que envergonham um 
pôvo civilizado, êsses ranchos 
de exploradores da caridade 
publica. 

Os novos, obriguam-se a 
trabalhar, e dos velhos: deem- 
se providencias que o caso me- 
rece. 

Saibamos esperar confiada- 

  

iimente da parte do Governo, 
na solução deste problema, que 
e de caracter nacional, como: 

tantos outros, que tem sabido *4 
resolver com elevado criterio *. 

Vêr no proximo numero 
mais um artigo sob a ipigrafe 
“Miserias da Vida.» 

Mario de Matos, 

rrenan 

  

P.S. Sejaime permitido 
iazer algumas retificações tipo- 
graficas no meu ultimo, aCar- 
tas Abertas». 

Onde se lê dasse deve ler-se 
dá-se, e outros de menos im- 
portância que o leitor intele- 
gente facilmente corrigerá. 

M. de M. 

Dr. Santos Reis 

Dá consultas e [éz qualquer tra- 

tamento, todos os dias, em Lisboa,,   na RUA DO AMPARO, 82 1.º 

p
a
i



  

Notícias de Lisboa 

s/11/932 

“O falecimento de Julio Augusto Julio 

  

Realizot-se no ultimo do-l 

mingo, pelas 15 horas, com u-1 

ma enorme concorrencia o fu- 

neral do nosso amigo sr. Julio 

Augusto Julio, estimado exma- 

roteiro do Coliseu dos Re- 

creios. : 

Pela representação que se 
encorporam no préstito, é de 

avaliar as excelentes qualida- 

des de que éra dotádo o saíi- 

doso Julio Augusto Julio, pois 

que tinha em todas as classes 

sociaes amigo muito o estima- 

vam, e piincipalmente em Lis- 

boa, a sua morte foi bastante 

sentida. 
Além de alguns turnos que 

se organizaram no cemiterio 

do Alto S. João, a imprensa 

de todo o paiz se fez represen- 

tar como 0: Jornal Répúllica, 

pelo sr. Carlos Regueira Sau- 

tos e Jaime Graça, e o Ecos 

de Cacia pelo nosso redaccor 
anibal Cruz e colaborador Ma- 

rio Nunes Barata. 
À familia enlutada apresen- 

tamos o nosso cartão de con- 

dulencias. 

ALMOÇO DE HOMENA- 
GEM AO JORNALISTA 

JAIME BARATA 

No restaurante do Ginasio, 

efectuou-se no domingo O a- 

nunciado almoço de homena- 

gem ao-nosso prezado amigo |- 

sr. Jaime Barata, redactor do 

Povo do Funchal, o qual foi 

presidido pelo. sr. Dr. Sá No- 

gueira, do Grupo Estudo De- 

mocratico, e assistiam bas- 

tantes amigos do humenagea- 
do. 

Predunciaríam-se alguns dis 

curssos que. foram o final 

muito apolaudidos, com Vi- 

vas a Répúbiica e á imprensa 

Républicana. 
M.N. Burain 

— ——— oo — 

Mais um assinante 

Por entremedio do nosso a- 

migo e assinante sr. Adriano Se- 

queira Tavares, mui diguo co- 

merciante na praça de Lisboa, 

dignou-se tomar à assinatura do 

nosso jornal o sr. Benjamim 

Rodrigues Tavares; natural de 

Angeja, e há muitos anos vende- 

dôr aquela cidade. 
Para ambos, vão os nossos mais 

sinceros cumprimentos 
me 

Roubalheira em Cacia 

Na penultima semana, mãos 

criminosas, ali nc coração de 

Caciaassaltaram dois galinheiros, 

tavando de ambos 36 galinhas 

sendo os roubados o sr. Manuel 

Dias Fernandes, em 19, e a sr. 

Henriquêta Nunes de Abreu, em 

17; o que nos dá todos os indi- 

cios de que não foi só um gatu- 

no, ou gatuna, mas sim duas ou 

trez. 
Pedir providencias para quê? 

Pois se o mal já estã feito!!! 

Faça-se justiça, e verão co- 

mo se descobre os malfeitores 

em virtude de haver mais que 

um implicado, como O roubo o 

demonstra. 
Porque se não iazem algumas 

detenções? Já mais começando 

os garôtos da rua à falar?! 

Era bm descobrir-se esta, e 

outras identicas roubalheiras que 

a carla passo se estão dando, não 

só em Cacia, como em diversas 

terras d'estes arredores. 

Oportunamente falaremos.   

ECOS DE CACIA 

  

  
  

| Um pouco de critica! 

Um mevo e inferessante livro 

de versos... 

  

  

E 19 aniza; deixuo-me pousado na secretaria do meu gabinete de trabalho, 

E dim pequeno livro que prometi lêr e a êle me referir. 

Misturou se, porém, com uma montanha de livros, revistas e jornais ainda 

por lêr. Mas como sempre € 10 seu dia, é o pequeno livrinho, que tem 

o titulo Fógo Sagrado, foi finalinente chamado «á ordem». 

As suas páginas lí-as com interesse, com satisfação, nelas vi qualquer cousa 

de bom. , 

O autor, é o poeta popular sr. João da Mata, que nos pequenos jornais, 

principalmente nos que pugnam pela canção nacional, as suas quadras têm lei- 

tores, que aquelas devoram com um certo prazer. 

Analisando o trabalho de João da Mata, diremos que, não é um trabalho fo- 

goso; mas é um trabalho de sentimento, que póde enfileirar aô lado de muitos 

que se julgam laureados poetas... 

Fôgo Sagrado, póde e deve figurar, quer na estante do pobre como do rico, 

porque o seu autor afirma qualidades incontestáveis de poeta, os seus versos 

têm brilho, têm mesmo facêta literária, na qual encontramos alguns defeitos, 

que, decerto, e muito em breve, João da Mata os corrigirá. 

Quem escreve versos como os que à seguir damos, á apreciação dos leito- 

   

     

  

dos t 

  

res, pode e tem faculdades para fazer mais, porque êle como filho do povo, 

dá-nos uma prova de que todos nós, compartilhamos com os que soirem, e 

senão vejamos: 
MENDIGOS 

Mendigos esfarrapados, 

Sem confôrto, sem guarida, 

São frutos abandonados 

No grande pomar da Vida. 

Num trislíssimo clamor, 

Restejantes como o pó, 
Já não inspiram amor: 

- luspiram apenas dó. 

    

. Não recebem o tributo 

Duma afeiaço Traternal, 

Mas sim o falso produto 
Da vaidade universal. 

Caridade: não és nobre, 

Porgu não consegues por 

Numa noeda de cobre 

O sentimento do amor! 

   

    ses deJoão da Mata têm forma atra- 

  

Como se vê, e et assim « 

ente, mesmo delicades 

Mas ao terminar, êste psqueno ensa 
o seguinte conselho: 

Não se envaideça, continue como até agora humildemente trabalhando, pro- 

duzindo novos trabalhos, dando-nos assim, provas das suas singulares aptidões, 

as quais anciosamente aguardamos e fazemos votos pelo seu aparecimento. 

    

k Carlos Regueira Santos 

Nôta do Critico— A edição do Fógo Sagrádo, é da Livraria Editora An- 

drade, de Augra do Heroismo. 

  

e came ES NE A ir ir 

  

  

to 

Ecos de Cacia 

UM JANTAR EM HOMENAGEM AO NOSSO DIRECTOR 

t A QUE ASSISTEM JORNALISTAS ae ds 

  

    

Continuação da 1.º pagina 

Nota da Redação--Por notícias ante-ontem recebidas, temos conhecimen- 

to de que na passáda segunda-leira, em casa do nosso redactor sr. Anibal Cruz, 

foi oferecido um jantar intimo, ao sr. José Marques Damião, estimádo director 

do nosso jornal, ao qual assistiram sómente, a esposa de Anibal Cruz, a sr 

D. Ester Duarte Cruz, € os nossos culaboradores srs, Mario Nunes Barata e 

Carios Regueira Santos. ; 

O jantar decorreu na maior das animações, e no qual se trocaram diver- 

sos e amistosos brindes. 

A outras demonstrações de simpatia, tem sido sujeito o nosso querido 

director, a que oportunamente nos referiremos. .   
  

Manuel R. Lourenço 

Cumprimentamos aqui na 

semana p. p. na Quintá,quan- 

dorVisitava todos os seus O 

nosso amigo e assinante sr. 
Manuel Rodrigues Lourenço | 

grande industrial de Panítica- 

ção há muitos anos em Olivei-| 

ra d'Azemeis, que se fazia 

    

acompanhar de sua dedicada 
esposa € filhinhos. 

Para este nosso assinante 

vão as nossas fe ções. 

“ANUNCIAI NO «ECOS» 

  

GartadaTorreira 

  

ROMARIA DOS SANTOS 
No passado dia 1 realizou- 

sea tradicional romaria dos 
Santos a qual afluiram mutitís- 
simos forasteiros. Cómo do 
costume não faltaram as cas- 
tanhas e o vinho, mas lamen- 
tamos que os comerciantes, 

que é aquem lhe pertence não 
se lembrassem de organizar 
uma comissão com o fim de, 

contratarem uma banda de 
musica para esse dia. 
ASSEMBLEIA TEATRO 
Realizou-se nos dias 31 de 

outubro, e 1 do corrente dois 
desafios de cantos nestafas- 

|sembleia os quais ira du 
to concorridos, principalmen- 
te o do dia 1. 

Se não fosse factos desagra- 
daveis que se deram no docor- 
rer do desafio, que o sr. em- 
prezario podia em parte evitar 
como por exemplo, não « 
sentir quê se organizasse um 
baile numa sala junto ao sa- 

|lão de espectaculos que enco- 
modava os espectadores com 
o barulho inferaal que faziam 
no dito baile, concerteza que 
os espectadores passarium me- 
lhor a noite do que passaram. 

ESCOLA 
Ainda não funciona a nos- 

sa escola desta praia, devi lo 
a não têr sido aprovada, em 
virta le de não estar devida- 
mente corcaa como marca à 
planta. 

1 

   

                  

  

  

ESTADAS 
Eacontra-se entre nós 0 nos- 

so amigo o sr. Manuel Rosi- 
igues; distinto 1.º cabo de ma- 
rinheiros. 

FOOT—BALL 
Não sesrealizon no dia 1 

do corrente o desailo'de foot-- 
ballentre «Os Miurtusnsses» 
por falta destes não: se po le- 
tem descalçar a esta praia por 
motivos imprevistos. 

FALECIMENTOS 
Após prelonga lo sofriwen- 

to, fuleceu no dia To sr M 
nuel José Pereira: éx-con 
aute nesta praia. O funeral foi 
muito concorrido. A. toda a 
familia os nossos sentidos pe- 
sames. á 

—TambamTaleceu no dia 5 
a filhinha do nosso amigo sr, 
Ernesto Pereira Nunes guarda 
fiscal, Contava apenas Sinos 
de ida le. 

A toda a familia enlutada 
as nossas condulencias. 

Torreira, 9 | 11 | 932 

  

         

Transmontano. 

António M, da Silva 

Vindo de Lisboa, onde é em- 
pregado da Companhia de Ali- 
mentação, acaba de chegar na 
penultina semana a Cacia á sua 
linda vivenda na Rua 31 de Ja- 
neiro O nosso amigo e assinante 
sr. Antonio Marques da Siiva. 

Este nosso conterrânie 
go de Cacia, vem gosar 
dias de licença que 
dos seus superiores, para vir 4 
casamento de seu filho Manuel, o 
qual teve logar no dia 6 do cor- 
rente mês em Taboeira, com a 
simpatica menina Maria Marques 
|Nogueira. 
| Para Antonio Marques da Silva, 
je seu filho Manuel, vão as nossas 
mais sinceras felicitações, de 
«umas bôas vindas. 

        

       



  

ECOS DE CACIA 

  

   

        

   

                                                                        

   

              

   

    

   

          

   

  

mea 

C ASAMENTO ELEGANTE 

No dia 3 p. p. realizou-se o 

enlace matrimonial do sr. Adeli- 

no Marques, com a simpatica 

menina Auzira Marques de Sou- 
"sa ambos naturais. e residentes 
no logar do Fontão. 

No fim da serimonia religiosa 
que foi efectuada na igreja ma- 

triz de Angeja, os noivos segui- 

- ram para aquele lugar de auto- 

movel, aonde foi efectuado um 

elegante jantar na residencia da 

noiva, aonde se viam bastantes 

convidados não só do  Fontão 

como-tamnbem de Sarrazola, ven- 

do-se tambem muitos brindes de 

varios gostos, que os seus patri- 

cios lhes ofereceram. 

Aos noivosque são de excelen- 

tes dútes e de umas bôas famili- 

as, por entremedio do rEcos de 

Cacio Enviamos Os nosos mais 

atectuosos cumprimentos de mui- 

“tas felecidades de que ambos 

são dignos. 
— Tambem se realizou há quin- 

se dias o enlace matrimoniai do 

sr. José Dias Neto com a gentil 

menina Vitória Navalbas. 
No fim da serimonio religiosa 

que foi na igreja desta freguesia, 

houve um elegante jantar aonde 

se vism bastântes - convidados, 
“e muitos brindes. 

Aos noivos que são de exce- 

* entes famílias, um futuro pros- 

pero. ; 
— Seguiu para Lishoa no do- 

mingo p. p. a filha e janro € né- 

tinhos do já falecido Antônio da 

Silva Godinho. 
Aus vesitantes, aqui lhes dese- 

inhos que tivessem tido uma 

felzz viagent, 

-— Fa se auzentou no 

domingo para Lisboa, indo para 

a conpanhia de seu marido, a 

esmo do sr, Alípio Nogueira de 

Pinho. a 

Desejamos-lhe que tivesse tido 
uma feliz viagem, 

   

      

Novo correspondente. 

"João de 
are Epa 

Sousa Maia 

  

Em Aveiro, encontra-se muito 

doente e em estado pouco satis- 

“ fatorio, o nosso assinante sr. 
Jora de Sousa Maia, mui digno 

proprietario da Barbearia da R. 

dr Eráviro “aquela cidade. 

Aproveitamos o ensejo não só 

para apresentar os nossos cum- 

primentos ao nosso ami igo, como 

para lhe desejar as suas rapídas 

melhoras. gt
a 

te
 

  

Carta de AngejaD MATADUÇOS E 

-  ALUMIEIRA 

  

Disem-nos que estão para 
breve tres casamentos cá no 
burgo, dos quais paresse que 
um já se rialisa no proximo 
domingo. 

Está tanto frio... 
No proximo nuntero desem- 

volvemos mais esta notícia, 
— Encontram-se cá vindos 

de Coimbra, aonde são empre- 
gados ce panificação os srs. 
António Lopes «e Manuel Si- 
mões Pereira, Os quais ten- 
cionam demorar-se por aqui u- 
mas semanas, 

As nossas boas vindas. 
—Deu á luz uma rebusta 

menina no dia. 8 do corrente 
a Sr* Margarida da Branca. 

Os nossos parabens. 

Novo correspondente. 

Julio Dias Ferreira 

  

  

Após de umas semanas de es- 
tada aqui na Quinta, retirou-se 
com destino a Lisboa, onde é 
grande industrial sr. Julio Dias 
Ferreira, que se fês acompanhar 
de sua dedicada familia; e da sim- 
patica madmoiselle Maria Ange- 
la, que durante muitas semanas 
fasia parte do elévo deste logar. 

Para Julio Dias Ferreira sua 
extremosa familia, e Maria An- 
gela, vão os nossos. mais since- 
ros cumprimentos de uma fetis 
viagem, fasendo votos o «Ecos] 
de Caciar, para que no proximo 
ano esta ilustre tamitia não falte 
com a sua presencia, sempre de- 
sejada na terra que serviu de ber- 
ço a seus estremosos pais. 

Ribeiro de Carralhá 

Já de há muito tempo, que 
se encontia retido ro leito com 
uma melindrosa duença este 
valoruso républicano, e ilnstre 
dwettor do nossorcolsga  Re- 
pública sr. Ribeiro de Catva- 
lho 

O «Ecos de Cacia» vem por 
esta forma desejur as rapidas 
nielhoras, ao-deno lado répu- 
blicano, para que: dentio em 

breve rerorng.o sen pônto de 
honra em defesa-da Républica 
e da Democracia. | 

  

|   
(8.º 2) Folhetim do «Heos de Orcin» 

i “O Rubl Oriental” 

Sonhar de 

  Para que serve sonhar. 

Cá para mim, o sonhar 

um rouxinol a cantar, 

Tu podes lá perceber 

Pio ceu azul a voar. 

Só o pode avaliar 

. Ah! Tu és ditosa mãe, 
“Fenste 
Eu também 

    
    

Gosar a doce ilusão 

Bem junto do coração. 

De repente, adormecer, 
E nunca mais acordar! 

NOTÍCIAS DA NOSSA 

Preguntas tu com desdem, 

É no deserto a miragem, 

Como é bom dormir, sonhar! 
É a nossa alma a espairecer, 

E só em sonho me é dado 

De estreitar o filho amado 

TERRA | 

Mãe Dia 2 de Dezembro 

    

um remédio p'ra quem 
Passa esta vida a chorar! 

O dia malfadado, desumano, 
Como outro nenhum terei vivido, 
Em que perdi o ente estremecido 
Cnja existência me tornava utano!... 

É na calma a branda aragem. 

Vem um ano seguir ao cutro, ano, 
E êste dia, de novo repetida 
Faz-me lembrar o filho que hei perdido 
Minha paixão, amargo desengano! 

Aquele que bem conhece 
A calma que dá o sonhar 
A um coração que padece Foi num domingo, á hora do meio dia, 

Que se extinguiu a luz que me fulgia, 
Que deixou de pulsar um coração... 

o teu amor... 
ive um, e agora 

Só tenho a saudade e a dôr. 

Passam os anos, triste, lentamente, 
E êstes meus pobres olhos têm presente, 
Bem viva sempre, essa recordação! 

  

Oh! quem me dera poder 
A vida em breve acabaf... Arranjar um assinante, é dár uma 

prova de dedicação a este jornal. 

  

NOS ESTADOS-UNIDOS 

e 
+ Mais dedezmilhô 

de desempregado 
Ei 
o 

WASHINTON, 5—A re: 

partição de Traba ho calçulou 

no mês de Setembro ultimo o 
número-dedesempregados nos 

Estados-Unidosem fOmilhões 

e 92 mil. Em Agosto havia 

milhões 460-(United Press). 

João M. Pereira Felix 

Apos de 4 meses ds: labu- 

ta na sua casa de Panificação 

da Golega, acaba de chegara 
Tubncira, para descançar por 

60 dias, o nosso Conterrâneo 

é assinante sr. João Maria Pe- 

reira Felix, suaesposa e filhos. 

  

  vindas. 
em fuga logo que foram per- E. 
seguidos pela Gendarmerie. O E. 
caso foi entregue á polícia pa- 
ra descoberta-dos gatunos, que 

| 

  

ERA NOSSOS martos e, actualmente, apenas 
cumprimentos de umas DOas|   

Mãe de 28 filhos! 

Dizem de Setubal: 
A proposito da estatística 

demograiica, na qual o distri- 
to de Setubal figura em se- 
gundo lugar na ordem dos nas- 

destes ultimos, uma rapariga 
de 19 anos, vai casar, agoia. 

Pa di E > . 

Candida Branca, que vive, 
em condições modestissimas, 
num dos bairos mais pobres 
da cidade, conta, com triste- 
za, que nunca conseguiu reu- 

   
   

  

   

    

  

  

cimentos: ilegitimos, cita-se o [Mit à meza, mais que 6 dos 

caso duma miilher, de 30 a-jseus filhos e lembra que sua 
nos, que já teve 20 filhos, dos mãe, neste ponto, foi mais fe- 

liz, pois que chegou a ver, dos 
vinte e cisco que, tambem, te- 
ve, doze juntos. Declarou, a- 

inda, que, se viver até aos 50 

anos, espera orzulhar-se de ter 
lançado ao mundo 40 filhos... 

ESTA! COM UMA CO- 
RAGEM DIGNA DE RE- 
GISTO, ESTA CANDIDA 
BRANCA. 

Visado pela omissão 
de Censura, 

DR. TOMAZ D'AQUINO 
Meiico SARRAZOLA 

VER A 4.º PÁGINA 

quais, apeuas, dois, que nas- 
ceram depois dela se ter sepa- 
rado do marido, há perto de 
tres anos, que não são legiti- 
mos. 

Candida Branca, como ela 
se chama, casou, ali aos 15 
ans ds idade. No mesmo a- 
no, com diferença de pouco 

mais do tempo regular, teve 
dois filhos e, em dois anos se- 
guidos, mais quatro —dois 
gemeos de cada parto. 
Destes numérososfilhos que 

dewá luz, só nasceram 

    

  

    

  

tres se encontram vivos. Um 

ou eu enterro-lhe este ferro pelo 
peito dentro, ólá... 

Capron 

fumando e vái sentar-se à 
A. ejica pensativo) 

Capron 

  

(sai do balcão e dirige-se a 

   
   

   

   

  

   

  

Original de-PAIS CONDESSA 

14 Eufeleus: ' 

Não, vou também! Q uanto se 

deve? à 
Capron. 

r ser para fl, fágo-te outro 

«co! São dois francos € cio 

É 2* Euteleuse 

agora esta despeza! 
y 4 Capron) 

Capron 

Pp 

pt 

REU pago . 
(di o ain 

  

2: Euteleuse 

Não sei, coniorme. 

i Capron 

= Nênham cá depois d 
* 

Peça Policial em 3 actos 

Vocês ainda cá voltam hoje? 

: 

Destribuição 
i UÊS SAT 

noite, que se passa aqui um 
bom bocado. | ba 

Qi Eutelense | 1x 
Talvêz! (saem F. E) 

Scena Il 3 
Capron (só) 

(vai buscar um jornal, e'sen- 
ta-sea lr) —« Assalto em pe- 
leno dia, pelos apaches, Na 
Rua de S. Martin pelas 14 ho- 
ras foi assaltado um dos nos- 
sos maiores banqueiros. Os 
gatunos conseguiram roubar 
a carteira com a importância 

a meialde mil francos e puzaram-se 

| Coquin,. tocando-lh2 no om- 

bro) —Vens triste e pensativo, 
correu-te mal o dia, ou em que 

diabo pensas tu? 
Coquin 

A Gaby, já veio? 
Capron 

Hoje ainda não a vi. 
Coquin 

Ainda não achou horas de me 
procurar... 

Capron 

Anda a tratar da vida d'ela, ou 

queres que éla ânde sempre a- 
trelada a ti? . 

Cogtin 

A conversa é outra, tú é que 

segundo as últímas notícias re- 

ebidas teem uma pista, e con- 

tam ainda hoje prender a qua- 

drilha.» (fica por momentos 

pensativos)-—Quem será capáz 
de" descobrir um roubo | tão 

pôrco. Não merecia a pena fa- 

zerem um assalto para levarem 

só mil francos. Ainda 

vatos no oficio!” (layân 

váiaté ao balção, depois dei- 

ta aguardente num copo e be- 

beem seouida, depois limpa 

as mezis e volta para o bal. 
cão.) 

   

  

ão no- 

=se E 

Secena HI 
O mesmo e Coquin 

Coquin 
(tipo apache, cinico, enira F. 

    lou éla faz o que eu lhe digo, 
ainda não percebeste nada.Mas! 

Ás vezes, são vocês os pro- 
prios: causadores délas faze- 
rem o que fazem, (Coguin vaz 
para falar) —sim, que queres 
tú que cu te diga para teu bem, 
mais d> que te tenho dito a- 
té á data; e finahnente, é à 
mesma coisa, que estar a falar 
com esta meza! (ouve-se tocar 
a campainha, Caproa vai fo- 
go para 0 balcão e Coguim fi- 
ca encostado 4 mez1, num O- 
lhar desconjiad») Quem quer 
que seja, leva tempo a cá cle- 
gar. (retira-se do balcio e vái 
até qo corredor do P. E.) 
Eu já venho, vou vêr se há al- 

guma novidade! (sgi F. E.) 

     
CONTINUA
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Manuel Gorreia Vidinha ENIFIRO LANÁTIVO ope 

com Ritáda hdi e i João Antônio 8. Berges 

4 Fazendas de lã e algodão-=Chales de merino e sêda— LUSITANO 

  

Miudezas e louças de todas as qualidades — Sapatos e Este medicamento absoluta- 

chinelas 
mente inofensivo, que em cream» £, 

i irais, tijolos i 5 e tenra idac er ferro 

Fabrica de louça vermelha, beirais tijolos, manilhas, ete.| ças, mesmo de tenra idade, quer Psi há : 

em adultos, é d'um efeito seguro Fomecimento. para todos, os 

— Praça da Republica (em frente ao chafariz — Augeia |. rapido na expulssão Ad RE pontos do paiz, aos melhorós 

mes intestinaes, bem como na preços do mercado. Wi 

destruição dos-germens que Os Cabrico-solido e períeito. 

Grand: prolrção de móveis ae   
  

      

  

        

  

  

  

*É | cenroduzem. Se querem ser bem servidos 

o 
Eb e servirem bem os vossos cheu- 

Preparador e depositário : fas ão comprem sem verificar 

AcI A LUsy : Farmácia Lusitana San fabrico 

Cousultem preços. 

RM AN CACIA 

FÃ DE A. 

* ABÍLIO DE CARVALHO GaragedoAmericano A BZ U bL ES OS 

Eee TO ada 
=DE— 

ara? 

José Marin Pereira Azulejos artísticos e decorativos — A maior 

perfeição em todos os estilos — Cópias ficis 

de : monumentos, assuntos históricos, paisa- ESPECIALIDADES 
PRO D U cTOS 

nacionais | | quinicos Gafanha da Nazaré (Frente á Igreja)— Aveiro 

      

e 
E 

ESTRANGEIRAS FARMACEUTICOS À , sittii: gens, fotografias, ete. iiiiii: 

R. Conselheiro Nunes da Silva CACIA 
aa A = Ee E o, 

x % E a, e E 

      

  

Restauranf Floresta Vende e aluga bicicletes e seus (iu BeMtppç RETAS As 

E + 
acessórios de todas as pRecas: 

EU NT, 

Reparações garantidas. 
ai 

Bra módicos com rapi-| Manuel Pedro da Conceição, E lhos 

dez e segurança. (Firma registada) 

estimados clientes. E” o que mais barato vende. Fazem-se todos os concertos|A VE IR o PORTUGAL 

E em relogios e grafonólas, garan- 

Recomenda-se pelos bons vinhos brancos é tintos | indo-se O seu bom tuncionamen- 

      

  
Este modesto restaurant tem por divisa bem servir os sêus 

Premiada em diversas exposiçõis nacionais e estrangeiros — Gran 

de Prémio na Exposição do Rio dz Janeiro de 1922 

    
  

  

E' o que apresenta sempre O melhor e mais variado peixe, to. a + (Casa Fundada em 1882) 

ea explêndida CALDEIRADA 
Pp a ra (G t As 

a x CA EEE CSA (EEE DA 

A «Ginginha de Lisboa» tambem aqui se vende sendo A Grêr fue ol É DLLS 3 N 

vor excelencia um aperitivo estomacal e o maior reagente contra Eábriga Portuçeesa ce Tintas 

de Impressão, Lila. 

Escritório e Fábrica: Rua da Pasteleira, 

240 (Lordelo do Ouro) — Pôxto 
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Esmalte «Apollo» 
O melhor que se fabrica no Pais 

ESPECIALIZADA EM TINTAS PARA 
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Ninguem compre sem ver os baixos preços do 

maior e mais antigo depósito de 

URNAS do aistricto. 
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z >3 ALVPADES, SECANTES 

ct Êo LÍQUIDOS E VERNIZES 

de Estarreja sê O ECOS DE CACIA é impresso com 

de fazendas, chales, Eu as afamadas tintas desta casa que se re- 

cazemiras, sedas, mo- e. RR pela suz bôa qualidade. 

das, artigos de bordar, figurinos, Fo EE AA 

sombrinhas, calçado, gramajones e discos etc. 8 Epa ad > ED) 
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